A 14 8º Domingo
Is 49,14-15; 1Cor 4,1-5; Mt 6,24-34
1) “Eu não me esquecerei jamais de ti” (Is 49,14-15)
Hoje, a Igreja nos apresenta um texto de beleza sem par do profeta Isaias (49,15). É uma verdadeira descoberta do insondável mistério da bondade e misericórdia de Deus. Apelando ao mais misterioso e profundo da natureza humana: a maternidade, Isaias declara em nome de Deus: “Acaso pode a mulher esquecer-se do filho que ela amamenta, a ponto de não ter pena do fruto de seu ventre? Se ela se esquecer, Eu, porém, não me esquecerei de ti”. Primeiramente devemos entender que esta mais inefável ternura materna não contradiz, em Deus, Sua absoluta santidade, Sua incomparável majestade. Deus, o três vezes Santo usa esta imagem da mais original experiência humana: a criança, amada sem limite nos braços de sua mãe. O que o profeta aqui fala será completo e infinitamente ultrapassado em Jesus, Filho de Deus, feito por nós “digno” de condenação (cf. Gl 3,13). O amor do Pai eterno é a nossa certeza que tudo vence.
2) A ilimitada confiança no Juiz eterno, justo e santo (1Cor 4,1-5)
Quem trabalha na evangelização deve-se saber administrador e servidor (1-2). O administrador não é proprietário, mas está totalmente a serviço de Outro. Por isso é exigido do servidor do evangelho, do pregador, dos pais, do catequista e professor, uma radical fidelidade (2). 

Pela sublimidade da mensagem evangélica, o pregador que é fiel, isto é que se empenha com toda força, com todo amor e com santo temor de Deus, não pode ser julgado por ninguém (3). Mas por este mesmo motivo, o regador não se pode julgar a si mesmo, porque sua tarefa, que lhe é imposta por Deus, o ultrapassa absolutamente. Somente Deus sabe, se o fiel pregador, no seu coração, em sua consciência, se fez totalmente servidor do Deus santo. “Meu juiz é o Senhor” (4). “Então cada um receberá de Deus o louvor que lhe for devido” (5).
3) “Aprendei dos lírios, mais belos do que o ornato de Salomão” (Mt 6,24-34)
Já o Antigo Testamento conhecia essa sabedoria: “Não te deixes dominar pela tristeza... A tristeza matou a muitos e nela não há utilidade alguma. Inveja e cólera abreviam os dias, a preocupação traz a velhice antes da hora... A insônia por causa da riqueza consome a carne... As preocupações do dia não deixam dormir” (Ecl 30,22-31,2). 

Jesus, conhecendo as preocupações inúteis das criaturas humanas, chama para uma séria orientação da vida. É absurdo querer servir a dois senhores, contrários entre si: o mau prazer momentâneo, e ao mesmo tempo a esperança no salário eterno que vem de Deus (Ap 22,12).
Jesus não nos promete abundância de bens que perecem e que desaparecem. Já nas bem-aventuranças (Mt 5,3-12), ele vê o tesouro imperecível garantido para o coração humilde, puro e generoso, aberto ao Reino de Deus. Mais do que o alimento vale a vida, mas aquela vida que nos conduz à Vida imortal, à glória de Deus, isto é, ao Reino eterno. “Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça!” (33).
Num silencioso e constante diálogo entre o coração aberto a Deus (1Cor 4,5) e o próprio Deus Santo, opera-se a aventura de nossa eterna salvação. O Pai de Jesus Cristo, nosso Pai, abençoa todos os nossos esforços generosos pelo bem de nossos irmãos, e pela nossa renovação espiritual. Os que buscam a Face de Deus e sua santidade, Deus os liberta das últimas preocupações, do medo da morte. Jesus confia em nós e nos exorta: “Sede perfeitos, como vosso Pai celeste é perfeito!” (Mt 5,48).
